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Cerimônia de inauguração será às 18h
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Trabalhadores da Alestis conquistam vale-alimentação
Os metalúrgicos da Alestis, em São José dos Campos, conquistaram o direito ao vale-alimentação.  

O benefício, no valor de R$ 250 mensais, foi aprovado em assembleia, no dia 30. Essa é uma 
reivindicação antiga na fábrica, e a conquista veio após a pressão dos trabalhadores sobre a direção da 
empresa. A mais recente mobilização começou em abril. O pagamento começará a ser feito em julho. 

Mulheres pretas e 
LGBT+ sofrem mais 
com desemprego
Quatro em cada dez mulheres 
pretas ou LGBT+ estão 
desempregadas no Brasil. O 
dado é da startup Se Candidate, 
Mulher! e foi divulgado em 
maio. O número é maior que 
a média geral de brasileiras 
desempregadas, que hoje é de 
uma em cada dez. O preconceito 
foi citado como principal motivo 
de recusa de contratação.

No mês do orgulho 
LGBT+, luta é 
ampliada 
O Sindicato apoia a comunidade 
LGBT+ não só em junho, 
mas ao longo de todo o ano. 
Na última Campanha Salarial, 
em setembro, uma das 
reivindicações era a contratação 
sem qualquer preconceito. Caso 
você seja vítima de racismo 
ou LGBTfobia, denuncie ao 
Sindicato.

Novo Ensino Médio: 
revogação, já!
Outra situação que afeta, 
principalmente, mulheres é o 
Novo Ensino Médio (NEM). A 
reforma do atual modelo, embora 
suspensa, coloca em risco a 
educação e precariza o trabalho. 
Isso porque, em vez de ter as 
disciplinas convencionais, o NEM 
adota os itinerários formativos, 
ou seja, permite que os alunos 
escolham matérias diferentes do 
que as que caem no vestibular. 
A medida sobrecarrega as 
professoras e defasa o ensino. 
Segundo o Censo Escolar, 58% 
dos docentes de Ensino Médio 
são mulheres. 

Fale com a gente
App Sindmetal SJC 
mulher@sindmetalsjc.org.br 
WhatsApp: (12) 99139-0572
e 99158-4979.
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GM anuncia parada de dez dias, 
e metalúrgicos se mobilizam

Em defesa dos empregos

 A GM anunciou uma parada de 
dez dias para toda a fábrica de São 
José dos Campos. Os trabalhadores 
ficarão em casa entre os dias 12 e 
23 de junho, período chamado de 
dayoff.

Inicialmente, a montadora 
comunicou ao Sindicato a parali-
sação na produção da S10 e Trail-
blazer. Porém, no dia 5, estendeu 
o dayoff aos metalúrgicos da pro-
dução de motores do Onix Joy e 
Prisma Joy e a parte do administra-
tivo. O dayoff será remunerado e, 
depois, compensado.

A montadora também informou 
que haverá férias coletivas para o 
setor de transmissão, entre os dias 
19 e 28 de junho.

Segundo a GM, a paralisação vai 
ser adotada por causa da queda na 
produção. Ao todo, deixarão de ser 
produzidos 3 mil carros S10 e 280 
Trailblazer. 

Em assembleias, no dia 1º, 
os metalúrgicos reivindicaram a 
preservação de todos os empregos.

A nova política de gratificações 
individuais adotada pela Embraer 
tem ampliado a competição e a desi-
gualdade entre os trabalhadores. A 
direção da empresa passou a ofere-
cer o chamado Lump Sum a alguns 
funcionários, sem dar transparência 
aos critérios para o pagamento.

O valor varia de R$ 2 mil a  
R$ 4 mil. Apesar de atrativo, não é 
oferecido a todos, o que causa dispu-
tas e piora o ambiente de trabalho.

O Sindicato defende que, em 
vez de bônus individual, a Embraer 
pague uma Participação nos Lucros 
e Resultados (PLR) igualitária e 
condizente com o porte e lucro da 
empresa. Hoje, a PLR não chega a 
um salário nominal e varia de acordo 
com cada funcionário.

Além disso, há anos a Embraer 
não negocia a PLR com o Sindicato, 
o que impede a discussão com os 
trabalhadores em assembleia.

Trabalhadores da GM aprovam mobilização, em assembleia no dia 1º

O ambiente 
de trabalho 
na fábrica 
piora com a 
nova política 
da Embraer

Gratificações individuais ampliam 
desigualdade na Embraer

Sem transparência

           Quando o patrão fala em redução de 
vendas, logo começa com a choradeira. Por isso, 
já iniciamos a mobilização. Mesmo que haja 
queda nas vendas, a lucratividade da GM nos 
últimos anos foi absurda. A nossa prioridade
é a luta em defesa de todos os empregos”.

Renato Almeida,
secretário-geral do Sindicato

          A nossa resposta precisa vir com mobilização 
e união. É imprescindível que paremos de pensar 
individualmente. A Embraer age para nos 
confundir, mas tem objetivos muito evidentes 
de nos moldar conforme o que considera ser o 
trabalhador ideal: aquele que não questiona
e que gera lucros altos para a fábrica”.

André Luis Gonçalves (Alemão), 
diretor do Sindicato
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RÁPIDAS
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Tanda Melo

Campeonato de Futebol Society será retomado neste sábado
Depois de uma breve parada em razão do feriado, os jogos do Campeonato de Futebol Society estão de 
volta. A próxima rodada será neste sábado (17), com disputas entre S10 x Imagem (15h) e Eaton x Sadel 
(16h). Os jogos acontecem sempre no Golaço Society, ao lado da Coop Morumbi. Quem não puder 
acompanhar pessoalmente, poderá conferir os resultados no site do Sindicato. 

A Cipa é um instrumento 
importante para a nossa 
organização. Fique ligado no 
calendário e eleja quem está 
comprometido com a luta 
dos trabalhadores: 

alestis
Inscrição: 14 a 28/6
Eleição: 4/7

Trabalhadores da 
GM elegem cipeiros 
combativos  
Os trabalhadores da GM 
elegeram, no dia 6, os 
membros da Cipa 2023. Entre 
os dez novos cipeiros, oito 
são apoiados pelo Sindicato. 
Ficaram como titulares: Jefinho 
(S10), com 754 votos; Buiu 
(S10), com 721; Bitoca (Diesel), 
com 265; Fabinho (PWT), com 
239; Messias (Injetora e Man. 
Central), com 235; Stones 
(CKD), com 56. Para suplência, 
foram eleitos Larissa (S10), com 
577 votos, e Paulão (Injetora e 
Man. Central), com 149. 

Magap atrasa dois 
meses de salário. 
Regularização, já!

Os metalúrgicos da Magap, na 
zona sul, estão há dois meses 
sem salário. Essa situação 
é vergonhosa e tem de ser 
duramente combatida. O 
Sindicato já protocolou carta 
na empresa e exige que os 
salários sejam imediatamente 
regularizados. 

Seminário discute 
relação entre 
empresas e ditadura
 
Dirigentes da CSP-Conlutas, 
Sindicato e Admap 
participaram do Seminário 
“Ditadura, Empresas e Violação 
de Direitos”, que aconteceu 
semana passada em São 
Paulo. Na pauta, estava a 
cooperação empresarial com o 
governo militar na perseguição 
aos trabalhadores. Os 
metalúrgicos da região foram 
sistematicamente perseguidos 
durante a ditadura. 

Nesta sexta

Após reforma, Sindicato inaugura 
nova subsede de Caçapava. Participe!

Foram sete meses de trabalho 
até que a subsede de Caçapava 
ficasse com a estrutura ideal para 
oferecer o melhor atendimento aos 
metalúrgicos. 

O resultado poderá ser conferido  
na cerimônia de inauguração, nesta 
sexta-feira (16), às 18h. Em seguida, 
haverá confraternização no local. 

A reforma faz parte da política 
de preservação do patrimônio da 
categoria. Também já passaram por 
reformas a sede do Sindicato e as 
subsedes da zona sul e de Jacareí.

Em todas as unidades, os proje-
tos foram pensados de forma que os 
trabalhadores tivessem mais comodi-
dade na hora do atendimento e nos 
momentos de mobilização.

Histórico de luta 
O prédio de Caçapava foi inaugu-

rado em 1980 e por ali passou a his-
tória de grandes lutas da categoria. 

Mesmo com pouco espaço e sem 

A subsede foi projetada para oferecer o melhor atendimento aos metalúrgicos
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  Prédio com 668 m2 e oito salas
  Salão de assembleias com telão e sistema de áudio e vídeo
  Atendimento em salas com ar-condicionado
  Salão para festas, com 192 m2, churrasqueira, cozinha, freezer e capacidade 

   para 140 pessoas. A área poderá ser alugada pelos sócios do Sindicato
  Nove banheiros, sendo dois para pessoas com deficiência
  O endereço continua o mesmo:  Av. Coronel Alcântara, 500, Centro

Conheça a nova casa

Patrimônio da  categoria

um salão de assembleia adequado, 
a subsede foi palco de decisões de 
trabalhadores de fábricas como 
Mafersa, Italspeed, Graúna, Blue 
Tech, Hubner e MWL.

Hoje, Caçapava conta com 90 
empresas metalúrgicas e cerca de 

1.100 trabalhadores da categoria. 
“Estamos trabalhando para que 

essa estrutura atenda às necessidades 
dos metalúrgicos, afinal toda a obra 
foi financiada com recursos da pró-
pria categoria”, afirma o presidente 
do Sindicato, Weller Gonçalves.

Localizada no 
Chácaras 
Reunidas, a 
subsede foi 
reformada e 
entregue à 
categoria em 
2016

Auditório 
abriga cursos 
e assembleias. 
Inauguração 
da subsede 
reformada 
aconteceu em 
2022

Prédio foi amplamente reformado em 2020

Subsede da zona sulSede em São José

Subsede de Jacareí
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A CSP-Conlutas e suas entidades 
filiadas (como o nosso Sindicato) 
deverão se mobilizar, no próximo 
período, contra dois ataques em 
tramitação no Congresso Nacional: 
o arcabouço fiscal proposto pelo 
governo Lula e o projeto do marco 
temporal das terras indígenas.   

A aprovação dessas matérias na 
Câmara dos Deputados, nos últimos 
dias, significaram duras derrotas 
para a população brasileira. 

Com o objetivo de fortalecer a 
luta contra esses e outros ataques, 
a CSP-Conlutas e organizações par-
ceiras realizarão plenárias sindicais 
e populares nos estados.

Dirigentes sindicais participam de protesto contra o arcabouço fiscal, em Brasília

Laís Costa

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) marcou para 22 de junho o 
início do julgamento do processo 
que pode tornar o ex-presidente 
Jair Bolsonaro inelegível.

A ação trata da reunião que 
o então presidente realizou com 
embaixadores para falar mentiras 
sobre as urnas eletrônicas. O evento 
foi realizado em julho do ano pas-
sado, no Palácio da Alvorada, com 
transmissão ao vivo pela TV Brasil.

Bolsonaro é acusado de abuso de 
poder político e uso indevido dos 
meios de comunicação.

Se for condenado, ficará inele-
gível por oito anos e não poderá 
disputar as próximas eleições.

Julgamento que pode tornar Bolsonaro 
inelegível começa dia 22

Projetos no Congresso Nacional

CSP-Conlutas convoca luta contra 
arcabouço fiscal e marco temporal

DITO BRONCA
dito@sindmetalsjc.org.br

Parecer da PGE
Em parecer enviado ao TSE, 

a Procuradoria-Geral Eleitoral 
(PGE) defendeu a condenação de 

Bolsonaro 
durante 
cerimônia 
no Palácio 
do Planalto, 
em 2022

Freio nos investimentos 
O arcabouço fiscal é uma espé-

cie de teto de gastos (aprovado na 
gestão Michel Temer) apresentado 
de forma diferente. Se aprovado no 
Senado, irá manter a redução de 
investimentos públicos, incluindo 
saúde e educação. 

É a lógica econômica responsável 
pela manutenção da desigualdade 
social e pelo escoamento de recur-
sos vitais para o desenvolvimento 
do país aos banqueiros.

Golpe contra índigenas
Já o marco temporal representa 

um dos maiores golpes já desferidos 

contra os povos indígenas.
Além de excluir a possibilidade 

de demarcação de terras daqueles 
que não estavam nelas em 1988, 
o PL 490 abre os territórios para a 
exploração predatória e coloca em 
risco os povos que vivem isolados.

“A CSP-Conlutas propõe essas 
mobilizações porque mantém a sua 
coerência e independência política. 
Outras centrais ignoram os ataques 
do governo com a justificativa vazia 
de não querer favorecer a ultradireita”, 
afirmou Luiz Carlos Prates, o Mancha, 
dirigente da CSP-Conlutas. “Para nós, 
ataques aos direitos, seja de onde vie-
rem, precisam ser combatidos”.

Bolsonaro pela divulgação de infor-
mações inverídicas sobre o sistema 
brasileiro de votação a representan-
tes estrangeiros.

Ação no TSE

Presente de grego
A Cabletech, em vez 
de pagar PLR para os 

trabalhadores, dá um bônus. 
Porém, o prêmio é miserável. 

Pra piorar, o trabalhador 
que adoecer pode perder o 
benefício. Se ele apresentar 
um único atestado médico 
ao ano, já perde o direito. 
É uma sacanagem. Tá na 

hora de a empresa tratar os 
trabalhadores com respeito e 

pagar PLR para todos!

Tiozão do zap 
Na Junção e Equipagem de 

Asas da Embraer, os trabalha-
dores não têm mais sossego. 
O tiozão do zap começou a 
criar grupos sem parar. Tem 
gente que foi colocada em 

sete! Sem contar que os turnos 
são misturados, ou seja, é 

mensagem rolando 24h por 
dia. Ai de quem sair! 

Demanda fora do horário de 
trabalho é hora extra. Se liga!

 
Fiscal

A gerente de facilities da 
JC Hitachi tá pegando no 

pé da turma que trabalha na 
limpeza e portaria. Já é duro 
ser terceirizado e agora ainda 
tem que aguentar encheção 

de saco? Assim não dá!

Zero noção
Na Armco, estão achando 

que os trabalhadores do 3º 
turno não têm compromissos 

fora da jornada. A fábri-
ca está antecipando cada 

vez mais as vans. Na maior 
parte da semana, quem usa o 
transporte é obrigado a che-
gar 25 minutos mais cedo. 
Nas quartas, é ainda pior: 

as vans chegam 40 minutos 
antes do horário de trabalho. 

Sem noção! 

Desrespeito
Situação parecida está 

acontecendo na Gerdau. 
O fretado novo, além 

de demorar quase duas 
horas no trajeto, chega 25 

minutos antes do horário de 
entrada. A fábrica impede 
o trabalhador de bater o 

ponto, para não pagar hora 
extra. Até quando?


